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Resumo: Este trabalho tem como objetivo pensar as materialidades que 
compõem a obra fílmica. O trabalho se alinha a temática do simpósio “Uma 
análise bakhtiniana da verbivocovisualidade estética”, no que diz respeito a se 
estudar as materialidades verbovocovisuais de uma obra estética sob a 
perspectiva da filosofia da linguagem bakhtiniana. Por meio os escritos dos 
membros do Círculo de Bakhtin é possível se pensar conceitos e categorias para 
a análise do discurso estético de uma obra composta por diferentes 
materialidades. O conceito de gênero é visto como essencial para se pensar a 
constituição de uma obra e sua arquitetônica. Por fim, pretende-se investigar o 
discurso e sua constituição a partir de materialidades verbovocovisuais e suas 
potencialidades de sentido e diálogos dada sua construção. 
Palavras-chave: Discurso. Gênero. Verbovocovisual. Bakhtin. 
 
Abstract: This work aims to reflect about the material issues that make the filmic 
work.This work aligns to the thematic the symposium "A Bakhtin's analysis of 
aesthetic verbivocovisual" with regard to study the verbovocovisuals materialities 
an aesthetic work from the perspective of Bakhtin's philosophy of language. 
Through the writings of the members of the Bakhtin’s Circle is possible to think 
concepts and categories for the analysis of aesthetic discourse of a work 
composed by different materiality. The concept of gender is seen as essential to 
think about the creation of a work and its architectural. Ultimately, we intend to 
investigate the speech and its constitution from verbovocovisuals materialities 
and its potential for meaning and dialogues given his construction. 
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Introdução 

 

Os discurso constituídos por materialidade sincréticas são recorrentes nos 

processos de comunicação entre sujeitos na contemporaneidade. Diferentes 

elementos de linguagem (verbal, musical/vocal e visual) são elencados por meio 

das relações sociais, a partir dessas relações diferentes gêneros com alguns 

desses elementos ou com todos eles surgem na esfera social. A elaboração do 



material influencia no discurso e nas representações de sujeito e valores na obra 

artística. 

O estudo de uma obra e dos elementos que a compõem implica se pensar 

como se constroem a arquitetônica da obra e as possíveis relações nela 

intrínsecas presente em sua forma composicional. A maneira como a obra é 

composta, ou seja, como cada um dos elementos verbovocovisuais são 

arranjados no discurso é o cerne para se pensar os diálogos presentes na obra.  

O estudo dos elementos verbovocovisuais é realizado tendo como base 

teórica as concepções desenvolvidas pelo Círculo de Bakhtin, Medvedev, 

Voloshinov acerca dos gêneros do discurso. Refletir sobre as diferentes 

manifestações de linguagem que compõem um discurso possibilita a 

compreensão dos gêneros contemporâneos compostos de elementos 

verbovocovisuais, em especial o gênero fílmico. 

  

1 A composição da arquitetônica do gênero 

 

O estudo de um determinado gênero discursivo requer que se tenha 

conhecimento sobre os aspectos composicionais e técnicos desse gênero no 

que diz respeito a sua arquitetônica. A forma, o conteúdo e estilo do gênero estão 

relacionados de maneira inseparável na elaboração do enunciado, essa relação 

influenciam consequentemente na estética e no estilo do gênero. A obra é 

determinada conforme o trabalho artístico do autor-criador com o material, no 

caso do gênero fílmico as materialidades verbal, sonora e visual. Essas 

materialidades são trabalhadas como um conjunto para a construção da 

arquitetura da obra fílmica, elas se complementam e se completam.  

Os gêneros estão situados conforme a cultura e a esfera social do 

momento em que se dá sua elaboração. O gênero fílmico é constituído em 

termos técnico pelo verbal, imagem e áudio. Na contemporaneidade é comum o 

uso desses três materiais na elaboração de gêneros como telenovela, videoclipe, 

seriado e filme gêneros que tem ampla circulação na esfera social 

contemporânea.  



A forma dos componentes verbal, visual e sonoro são trabalhadas para a 

construção de diálogos verbais, da ambientação, do sons e do personagens que 

compõe a obra e seu conteúdo temático. O trabalho com o material e conteúdo 

do gênero fílmico é realizado por meio da elaboração desses elementos, a 

maneira como eles são arranjados resultam no estilo e estética próprios da obra 

e são produto do trabalho do autor-criador (diretor), no caso do gênero fílmico o 

autor-criador conta com outros sujeitos autores/compositores para a elaboração 

da obra. 

A arquitetônica necessita da forma composicional, mas elas não se 

confundem, sendo que a arquitetônica determina a escolha da forma 

composicional. A forma composicional pode ser pensada como relativamente 

estável e a forma arquitetônica como central na totalidade obra. Na arquitetônica 

dos gêneros estão materializados os valores e o posicionamento ético e estético 

do autor-criador para com as formas de elaboração ao elementos pertencentes 

ao gênero. A respeito da arquitetônica diz Bakhtin: 

 

As Formas arquitetônicas são as formas dos valores  morais e 
físicos do homem estético, as formas da natureza enquanto seu 
ambiente, as  formas do acontecimento no seu espaço de vida 
particular, social, histórica etc.; todas elas são aquisições, 
realizações, não servem a nada, mas se auto-satisfazem 
tranquilamente; são as formas da existência estética na sua 
singularidade. 
As formas composicionais  que organizam o material têm um 
caráter teológico, utilitário, como que inquieto, e estão sujeitos  a 
uma avaliação puramente técnica, para determinar quão 
adequadamente elas realizam a tarefa arquitetônica. A forma 
arquitetônica determina a escolha da forma composicional: assim, 
a forma da tragédia (forma do acontecimento, em parte, do 
personagem – caráter trágico) escolha a forma composicional 
adequada – a dramática. Naturalmente, não é por isso que se deva 
concluir que a forma arquitetônica existe em algum lugar sob um 
aspecto acabado e que pode ser realizada independentemente da 
forma composicional. (1988, p.25) 

 

O acabamento da obra e suas singularidades estão relacionados então 

com o ato ético do autor para com a sua obra, o acabamento e sentidos da obra 

estão em sua totalidade, e não apenas centrada em um elemento. A totalidade 

da obra implica os elementos do tempo e espaço interligados na unidade de 



sentido da arquitetônica da obra, sua totalidade pode ser pensada por meio da 

composição da obra e do ato (ético e estético) de sua realização.  

Nas obras do círculo se enfatiza a importância do verbal e do não-verbal 

no enunciado. No âmbito da noção do não-verbal podemos incluir as dimensões 

do imagético, do vocal (ritmo e entoação) musical e do vocal, essas dimensões 

podem compor a estrutura do enunciado e uma vez que o seja, será parte 

intrínseca da criação ideológica do enunciado. Segundo Bakhtin/Voloshinov: 

 

 Os processos de compreensão de todos os fenômenos ideológicos 
(um quadro, uma peça musical, um ritual ou um comportamento 
humano) não podem operar sem a participação do discurso interior. 
Todas as manifestações da criação ideológica – todos os signos 
não-verbais – banham-se  no discurso e não podem ser nem 
totalmente isoladas nem totalmente separadas dele.(1997, p.37-38) 

 

Os fenômenos da criação ideológica, são caracterizados como tal 

independente da dimensão da linguagem que seja composto, e pode ser visto 

como signo não-verbal composto na e pela linguagem. Na obra do círculo a 

estética da obra é um questão valorizada e muito explorada por meio do estudo 

e teorização acerca da construção do personagem, do herói, do autor-criador e 

da composição da forma, conteúdo e estilo na arquitetônica da obra. As relações 

estéticas são pensadas nos posicionamentos presentes nos enunciados 

artísticos e por meio das relações do eu e do outro, presentes na arquitetônica 

da obra.  

 

2 A dimensão verbovocovisual do gênero fílmico 

 

O verbo-voco-visual, tal qual Paula (2014) o tem estudado, em sua 

pesquisa sobre essas materialidades analisadas pela perspectiva bakhtiniana, 

em síncrese, é típico da construção fílmica e de outras obras que tem em sua 

composição as materialidades verbal, visual ou sonora. O enunciado fílmico, 

dado o arranjo estético é elaborado por meio da justaposição dessas 

materialidades.  

O filme pode ser pensado como uma obra que aborda no plano verbal 

diálogos falados e palavras. Na composição do plano sonoro podemos observar 



a presença de voz, música, ruído e efeito sonoro nesse gênero. No plano visual 

temos a presença de cores, tonalidades, iluminação, foco, ângulo e 

enquadramento compondo as cenas do filme. Os fotogramas 1 e 2 são recorte 

do filme “The Danish Girl”, podemos notar o ângulo de enquadramento dos 

personagens, ele focaliza a expressão de Einar, na figura 1. Na sequência na 

figura 2, temos o focalização da pintura de Einar como Lili, esse olhar 

compenetrado para a pintura de si caracterizado como o sexo oposto no conjunto 

da cena, implica a constituição do sujeito que ao mesmo tempo que está situado 

como casado e como homem, se identifica como sendo Lili, essa identificação 

está marcada nos ângulos de enquadramento do sujeito e do retrato na 

sequência da cena no filme. Cada umas das três dimensões mencionadas tem 

um papel importante na construção do discurso fílmico, elas influenciam e 

definem a representação do espaço e do sujeitos no enunciado.  

 

 

Figura 1 Einar abraçando a esposa e olhando seu retrato como Lilli 

 



 

Figura 2 Einar de costa observando seu retrato como Lili 

 

Os elementos verbo-voco-visual fazem parte do trabalho com a linguagem 

e da dependência que os sujeitos e seus grupos de se comunicar e viver por 

meio da linguagem em diferentes esferas. Dentro dessas esferas os elementos 

sonoros, verbais e visuais podem ser agrupados ou não por meio dos gêneros, 

sejam eles secundários ou primários. Nesta texto demostramos de maneira 

breve questões em torno do plano visual e como ele contribui para a constituição 

dos sujeitos presentes no discurso fílmico de “The Danish Girl”, o qual  é 

constituído pelas dimensões verbo-voco-visual. 

 Os aspectos pertencentes a cada uma das materialidades tem um papel 

fundamental na composição da obra fílmica, cada um deles de uma maneira 

particular vai refletir e refratar valorações semiotizadas no discurso da obra, 

esses aspectos se complementam na construção dos sujeitos da obra e da 

narrativa verbal e audiovisual, cada um desses aspectos significa e ressignifica 

na arquitetônica da obra.  

Considerarmos que a elaboração da forma, do conteúdo e estilo conforme 

as particularidades do gênero vão significar de maneira diferente. A construção 

do personagem na cena, sua vestimenta e como ele se move implica o tom 

emotivo-volitivo de sua criação como personagem na unidade da obra. O estudo 

de diferentes materialidades presentes na composição do enunciado é realizado 

com o intuído de compreender a elaboração as forma composicional do 



enunciado, e no caso o fílmico, volta-se para os elementos (verbal, visual e 

sonoro) que compõe a obra, com o objetivo de compreender as suas tonalidades 

dialógicas.  

 

Considerações finais 

 

O estudo de obras compostas pelas dimensões verbovocovisuais pelo 

viés da teoria bakhtiniana implica se levar em consideração como se dá a 

construção da arquitetônica da obra estuda e como cada uma das dimensões se 

relacionam no discurso. Por meio do estudo desses elementos na obra é 

possível se refletir acerca do estilo e estética de uma determinada obra e como 

se dá a representação dos sujeitos por meio da elaboração dos elementos 

verbovocovisuais na arquitetônica do gênero. 
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